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ADVERTÊNCIA

O uso de um idioma que nem discrimine e nem marque diferenças entre os homens e mulheres
é uma das preocupações de nossa Organização. Porém, não há acordo entre os lingüistas
sobre a maneira em fazê-lo em nosso idioma.

Desta forma, com o propósito de evitar a sobrecarga gráfica que suporia usar em português
para marcar a existência de ambos os sexos,  nós optamos por usar o masculino genérico
clássico, subentendendo que todas as menções em tal um gênero sempre representam homens
e mulheres.



O presente documento integra uma série de pesquisas e estudos realizados no âmbito do Projeto Sub
Regional “Prevenção e Eliminação do Trabalho Infantil Doméstico em Casas de Terceiros na América
do Sul” , eixo setorial do Programa Internacional de Eliminação do Trabalho Infantil da Organização
Internacional do Trabalho. Com uma duração de tres anos (2001-2004), o projeto é financiado pelo
Departamento de Trabalho dos Estados Unidos.

Estes trabalhos se incluem no marco da Convenção dos Direitos da Criança (1989), do Convênio 138
sobre a Idade Mínima para a Admissão ao Emprego (1973) e do Convênio 182 sobre as piores formas de
trabalho infantil (1999). Respondem à inquietude dos governos do Brasil, Colômbia, Paraguai e Perú
dar conta da magnitude, contexto e modalidade de uma das mais desconhecidas e intoleráveis formas de
exploração do trabajo: a do Trabalho Infantil Doméstico.

Levantar dados sobre as Trabalhadoras Infantis Domésticas não é uma tarefa fácil. Apesar da dedicação
de muitas organizações na área da infância, as informações à respeito são ainda escassas. Encontra-se
muita resistência em estabelecer uma sensibilização da população com essa situação e, também, muitos
procuram negar a existência do problema. Nesse contexto, a aplicação de cerca de 1.485 pesquisas e
entrevistas das quais se identificaram 1.029 meninas, meninos, adolescentes, famílias de origem e com
famílias empregadoras nas cidades de Belém, Belo Horizonte e Recife, traz informações valiosas sobre
as características socio-econômicas, as condições de trabalho e educação, as necessidades e expectativas
derivadas do entorno ao qual reproduz-se uma das mais antigas e disfarçadas práticas de discriminação.
As investigação sublinham as especificidades próprias do sexo, idade e raça, colocando em evidência a
alta tolerância ao maltrato e à violência em direção às esses meninos e meninas. Apelam um necessário
debate com a perspectiva de redimensionar e reposicionar o trabalho doméstico em sua categoria de
trabalho decente que requer um tratamento digno e produtivo que requer um tratamento digno e em
igualdade de condições.

Em cada país, esse processo indagador tem sido acompanhado por uma ampla rede de instituições e
organizações. Os estudos temáticos nacionais sobre os aspectos legislativos, políticas sociais, ofertas
institucionais, práticas culturais e experiência de geração de renda, sintetizados nos documentos da
presente série, constitui importantes recursos para completar a análise de todo o espectro e contextualizar
as recomendações em direção das ações institucionais a fim de, coordenadamente, governos,
empregadores e trabalhadores adultos, prover atenção imediata, prevenir e eliminar essa forma de
exploração da infância.

Agradeço através do Fórum Nacional de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil do Brasil, a
todas as autoridades, instituições e organizações públicas e privadas que o integram e, finalmente, à
equipe do projeto que contribuíram através de seus esforços individuais e coletivos, à realização do
presente documento.

Agustín Muñoz Vergara
Diretor Regional das Américas

Lima, maio de 2003
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